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Com causas multifatoriais e sintomas diversos,  
a DTM, quando não tratada, compromete  
a qualidade de vida da pessoa afetada  
e pode agravar transtornos emocionais

Q
uem nunca teve a 
mania de roer as 
unhas ou de morder 
a tampa da cane-

ta, em situações de estresse 
ou ansiedade? Certamente, se 
não teve, conheceu alguém que 
passou por isso. Poucos sabem, 
porém, que hábitos assim 
podem ser uma das causas de 
um problema que atinge, ainda, 
dentes e ouvido: a Disfunção 
Temporomandibular (DTM). 
Trata-se de um conjunto de dis-
túrbios que afetam os múscu-
los mastigatórios, a articulação 
temporomandibular (ATM) e as 
estruturas associadas, provo-
cando inúmeras dores.

A ATM, região que costuma 
ser a mais impactada pelo dis-
túrbio, é responsável pelos movi-
mentos da mandíbula — abrir e 
fechar a boca, falar, bocejar, bei-
jar, gritar, chupar, cantar, deglu-
tir, mastigar — e está localizada 
à frente do ouvido, daí a multi-
plicidade de sintomas na face. 
Pode-se classificar a DTM em 
três grupos: muscular, quando 
há envolvimento dos músculos 
mastigatórios; articular, quando 
há comprometimento das estru-
turas que estão dentro do com-
partimento articular; e mista, que 
engloba ambas.

Simone Carrara, especia-
lista em DTM e dor orofacial 
e presidente da câmara téc-
nica de DTM e dor orofa-
cial do Conselho Regional de 
Odontologia, alerta que o diag-

nóstico da disfunção deve ser 
definido o quanto antes, dado 
que tempo transcorrido entre a 
presença dos sinais e o controle 
da patologia influencia decisi-
vamente no grau de sofrimento 
e também nas sequelas que a 
doença pode trazer.

Ademais, quando a condi-
ção permanece sem tratamen-
to, o paciente corre o risco de 
sofrer consequências do uso 
excessivo de medicamentos 
para controle da dor, além de 
poder ter o agravamento de 
transtornos afetivos, como a 
depressão. “A mastigação inefi-
caz pode resultar em distúrbios 
alimentares ou mesmo contri-
buir com outras dores crônicas, 
que apresentam relação bidi-
recional com a DTM, como a 
fibromialgia”, detalha.

E atenção: o desconforto 
do transtorno pode, ainda, ser 
indicativo para outros proble-
mas de saúde, como adverte 
Rodrigo Wendel, dentista espe-
cialista e mestre em DTM e dor 
orofacial. Isso porque muitas 
patologias podem causar dor 
na face, como tumores na 
região craniana, que podem 
apresentar limitação de abertu-
ra bucal e/ou dores na região 
da cabeça, e doenças reumáti-
cas, que podem afetar a ATM. 
Assim, a avaliação com um 
profissional especializado, em 
busca de um diagnóstico pre-
ciso e detalhado, é essencial.
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